
xil ANO D O M IN G O . 2 8  D B  JU L H O  D B  1912 N.°57 7

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

A ssin atu ra
Ano. iSooo réis; semestre, ioo reis. Pagamento adeantado. 
Para fóra: Ano. 1S200; semestre, 600; avuiso. 20 réis. 
para o Brazil: Ano. 2S000 reis moeda forte 1.

DIRBTOR-PROPRIETARIO— José Augusto Saloio

.'S
ú Publicações
3  A núncios—  1.» publicação. 40 réis a linha, nas seguintes, 

Q (Couiposição e im pressão) Q 20 réis. Anúncios na 4.» pagina, contrato especial. Os auto-
y  R U A  C Â N D I D O  D O S  R E I S  —  126,  2 .u náo se restituem quer sejam ou náo publicados.
I  a l w e g a l i í g a  |  EDITOR— Jose Cipriano Salgado Junior

Monumento a Costa Goodolfim

A  F e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  

das  A s s o c i a ç õ e s  d e  S o c o r 

ros  M ú t u o s  a c a b a  d e  d i r i 

g i r  a s e g u i n t e  c i r c u l a r  a t o 

das as  c o l é t i v i d a d e s  d o  p a 

iz, i n i c i a n d o  a s s i m  a  s u b s 

c r i ç ã o  p ú b l i c a  p a r a  o  m o 

n u m e n t o  a o  f a l e c i d o  p a t r i 

a r c a  d o  m u t u a l i s m o  e m  

P o r t u g a l .

« E x . m° S r . — G l o r i f i c a r  e 

i m m o r t a l i s a r  p e l a  t é l a ,  p e 

lo i m p r e s s o ,  p e l o  m o n u 

m e n t o ,  o u  p e l a  e s t á t u a ;  p e 

l o  q u a d r o ,  p e l o  l i v r o ,  p e l a  

p e d r a  o u  p e l o  b r o n z e ,  o s  

g r a n d e s  b e n e m é r i t o s  da  

h u m a n i d a d e ,  h e r o e s  d a  

paz ,  c u l t o r e s  d a s  c i ê n c i a s ,  

das  a r t e s  o u  d a s  i n d u s t r i a s ;  

a p ó s t o l o s  d a  i n s t r u ç ã o  e 

e d u c a ç ã o  p o p u l a r e s ,  e v a n -  

g e l i s a d o r e s  d a  v e r d a d e ,  d a  

just iça  e  d o  b e m ,  é ,  s i m u l 

t a n e a m e n t e ,  r e n d e r  j u s t o  e  

d e v i d o  p r e i t o  a o  s e u  m é r i 

to e  v a l i a ,  p r e s t a r  r e l e v a n 

te s e r v i ç o  s o c i a l ,  d a r  n o 

b r e  e z e m p l o  e  l i ç ã o  e  c u m 

pr ir  d e v e r  s a g r a d o  d e  a l t í s 

s im o  c i v i s m o .

S e  h a  q u e m  m e r e ç a  e  t e 

nha jus  a  tal  g l o r i f i c a ç ã o  e 

h o m e n a g e m ,  é ,  c e r t a m e n 

te, a q u e l e  d e  q u e m  u m  s e u  

r e c e n t e  b i ó g r a f o  n o  « E l o 

g i o  H i s t o r i c o » ,  h a  p o u c o  

p u b l i c a d o ,  e l o q u e n t e m e n t e  

m o s t r o u  « o  q u e  fo i  e  o  q u e  

v a l e u » ,  e  o u t r o s i m  o  q u e  é 

e o  q u e  v a l e  a  o b r a  l u m i 

n osa  e  f e c u n d a  d ’ e s se  d e 

v o t a d o  e i n d e f e s s o  a p ó s t o 

lo d a  P r e v i d e n c i a  e  d a  C a 

r i d a d e — d o  m u t u a l i s m o ,  e  

c o o p e r a t i v i s m o ,  e  d a  b e n e -  

f i c e n c i a ;— e s t r é n u o  e  in- 

c a n s a v e l  d e f e n s o r  d o  p r o 

l e t a r i a d o ; — e s f o r ç a d o  e  g e 

n e r o s o  a p ó s t o l o  d a  i n s t r u 

ção ,  e d u c a ç ã o  e  m o r i g e r a -  

çã o  p o p u l a r e s ,  e  d o  m o v i -  

n i e n t o  a s s o c i a t i v o ;  e r u d i t o  

i n v e s t i g a d o r  e  h i s t o r i a d o r  

e l o q u e n t e  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  

de p r e v i d ê n c i a  e  d a s  inst i

tu içõ es  d e  c a r i d a d e  e m  

P o r t u g a l :  o  i l u s t r e  e  b e n e 

m é r i t o  p o r t u g u e z  e  p a t r i o -  

ta . q u e ,  á i é m  d e  m u i t o s  o u -  

l r o s  m é r i t o s ,  t e m  o  d e  s e r ,  

e n t r e  n ó s .  o  q u e  fo i  L a u -  

r e nt na  B é l g i c a ,  L u z z a t t i  

na Ital ia ,  M a l a r c e  e m  F r a n -  

?a , 0 dr .  R o s e r  n a  Á u s t r i a ,

D e a k  e  W e i r s  n a  H u n g r i a ,  

V i e i r a  S o u t o  n o  B r a z i l  e  D .  

M a n u e l  G a l d o  n a  v i s i n h a  

H e s p a n h a  —  o  f o m e n t a d o r  

e  o  i n s t i t u i d o r  d a  m a i s  util  

e  p r á t i c a ,  d a  m a i s  p r o f í c u a  

e f e c u n d a  e s c o l a  d e  p r e v i 

d e n c i a : — a C a i x a  E c o n ó m i 

c a  E s c o l a r » .

A  C o s t a  G o o d o l f i m  já 

l h e  t ê e m  s i d o  p r e s t a d a s  

g l o r i f i c a ç õ e s  e  h o m e n a 

g e n s  p e l a  f o t o g r a f i a ,  p e l a  

f o t o g r a v u r a  e  p e l a  p i n t u 

ra ;  c o m o  p e l a  i m p r e n s a ,  

p e l o  j o r n a l  e  p e l o  l i v r o .

R e s t a  p r e s t a r - l h a s  p e l o  

m o n u m e n t o .

E’ u m a  d i v i d a  s a g r a d a ,  

a i n d a  e m  a b e r t o .  F e c h a r  

e s t a  c o n t a ,  s a l d a r  e s t a  d i v i 

d a ,  tal o  p r o p o s i t o  f o r m a 

d o  e  a  i n i c i a t i v a  t o m a d a  

p e l o  C o n s e l h o  C e n t r a l  d a  

F e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d a s  

A s s o c i a ç õ e s  d e  S o c o r r o s  

M u t u o s .

P r o c u r a  a n g a r i a r  m e i o s  

p a r a  e r i g i r  n o  c e m i t e r i o  o -  

r i e n t a l  d e  L i s b ô a  ( A l t o  d e  

S. J o ã o ) ,  n o  t e r r e n o  c e d i d o  

p e l a  C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  

L i s b ô a ,  u m  m o n u m e n t o  á  

m e m ó r i a  s a g r a d a  e q u e r i 

d a  d e  C o s t a  G o o d o l f i m ,  o  

g r a n d e  a p ó s t o l o  d o  m u t u a 

l i s m o  e  d o  c o o p e r a t i v i s m o  

e d a  a s s o c i a ç ã o  e m  P o r t u -  

& a l -
P a r a  t a n t o ,  v i m o s  s o l i c i 

t a r  d a  b e n e m é r i t a  in s t i tu i 

ç ã o  d a  d i g n a  p r e s i d e n c i a  

d e  v .  e x . a q u e  s e  d i g n e  in s 

c r e v e r  c o m  u m  « q u a n t u m » ,  

a s e u  a r b i t r i o ,  p a r a  a q u e l a  

j u s t í s s im a  h o m e n a g e m ,  q u e  

e n a l t e ç a  e  h o n r e  o  m u t u a 

l i s m o  e  c o o p e r a t i v i s m o  l u 

s i t a n o .

T a l  o  n o s s o  i n s t a n t e  p e 

d i d o .  O u t r o  o b s é q u i o  s o l i 

c i t á m o s :  a b r i r  u m a  s u b s c r i 

ç ã o  e n t r e  o s  v o s s o s  c o n s o -  

c i o s  e  o s  e m p r e g a d o s  d a  

i n s t i t u i ç ã o ,  d e  q u e  s o i s  d i 

g n o  p r e s i d e n t e .

L i s b ô a ,  1 d e  m a i o  d e  

1 9 1 2 .— O  C o n s e l h o  C e n 

t r a l  d a  F e d e r a ç ã o :  O  s e c r e 

t a r i o  g e r a l ,  J o s é  E r n e s t o  

D i a s  d a  S i l v a ;  o s  s e c r e t á 

r i o s ,  J o ã o  R i c a r d o  d a  S i l 

v a  e  J o s u é  N a r c i s o  d o s  

S a n t o s ;  0 t e z o u r e i r o ,  C o n s -  

t a n c i o  d e  O l i v e i r a ;  o s  v o 

g a e s ,  d r .  A r m e l i m  J u n i o r ,  

A n t o n i o  A u g u s t o  S a l g u e i 

r o ,  d e  A b r a n t e s ;  A n t o n i o  

J o a q u i m  S i m õ e s  d e  A l m e i 

d a ,  A n t o n i o  d o s  S a n t o s  

P o u s a d a ,  d e  E s p i n h o ;  c a p i 

t ã o  D e s i d e r i o  B e ç a  F e l i c i a -  

n o  J o s é  R o d r i g u e s  d a  S i l 

v a ,  F r a n c i s c o  D u a r t e  S a l 

v a d o ,  F r a n c i s c o  M a r i a ,  J o 

ã o  J o a q u i m  A n t u n e s  R e 

b e l o ,  J o ã o  P i n t o  d e  A z e v e 

d o ,  d e  V i l a  N o v a  d e  G a i a ;  

J o a q u i m  E u z e b i o  d o s  S a n 

t os ,  M a n u e l  J o s é  d a  S i l v a ,  

d o  P o r t o .

0 2 :  ANIVERSARIO
I 3 .A.

Republica Forfugweja

O  c o n s e l h o  d e  m i n i s t r o s  

r e s o l v e u  d e l e g a r  n o  sr.  m i 

n i s t r o  d o s  e x t r a n g e i r o s  o  

e n c a r g o  d e  d e c i d i r  o u  p r o 

p o r  t u d o  q u e  s e j a  n e c e s s á 

r i o  p a r a  r e s o l v e r  s o b r e  o s  

f e s t e j o s  d e  5 d e  o u t u b r o .  

U m a  c o m i s s ã o  c o n f e r e n c i 

o u  n a  q u a r t a  f e i r a  p a s s a d a  

c o m  o  sr.  dr .  A u g u s t o  d e  

V a s c o n c e l o s  s o b r e  o  p r o 

g r a m a  d o s  f e s t e j o s  a r e a -  

l i s a r e m - s e  e m  L i s b ô a  n o  

p r ó c i m o  m e z  d e  o u t u b r o ,  

s e n d o  p l e n a m e n t e  a p r o v a 

d o  o  s e g u i n t e :

Dia 3—Homenagem aos mor
tos— Cortejo e romaria ao cenai- 
terio oriental. Junto das campas 
do almirante Cândido dos Reis, 
do dr. Miguel Bombarda e junto 
do eoval dos desconhecidos, fala
rão os representantes do govêr
no, da camara municipal, das co
missões paroquiaes de Lisbôa de 
cada grupo parlamentar. A ’ noite, 
conferencias públicas sobre os 
homenageados.

Dia 4— Saudação ao ezército 
de terra e mar—De manhã, pa
rada militar e entrega de recom
pensas aos que se distinguiram 
na defeza da Republica. De tar
de, cortejo fluvial. À ’ noite, ilu
minações.

Dia 5— Saudação ao Futuro—, 
Lanche democrático infantil. De 
tarde, chegada e entrega de ae
roplanos ao govêrn.o.. A ’ noite 
iluminações.

Dia 6— Saudação ao povo— 
Concurso de ornamentação de jíar 
nelas e estabelecimentos. Cortejo 
cívico. A ’ noite, espétáculos-gra.- 
tuitos; concurso de iluminações 
públicas; grande banquete presi
dido pelo chefe da Estado e ofe
recida pelos subscritores a todos 
os membros dos ministérios des
de a proclamação da Republica. 
N ’este banquete haverá os brin
des ofíciaes que forem combina
dos.

@  aniversaria c> ô  lEomingo

Meu caro Saloio.— Não sabia 
que «O Domingo» tinha comple
tado os seus xi anos de publica
ção!

Estranho ao caso, que tem al
guma coisa de importancia, pois 
que se trata d’mn periódico que 
tem sabido manter se na sua li
nha de conduta sem tergiversa
ções de espécie alguma— não es
crevi meia duzia de palavras, 
frazes, períodos, que, sendo pos
sivel, engalanassem o seu Ani
versario.

Permita-me hoje que o faça.
Os homens de iniciativa, que 

têem a perfulgir lhes a ezisten
cia 0 grande luzeiro da inque- 
brantabilidade de caráter e a 
grande estrela—honradez e mo
déstia—devem a todo o instante 
contentar-se eom o seu destino.

Assim 0 meu presado amigo.
Republicano intransigente, de

mocrata irrepreensível, esjpirito 
de «antes quebrar que torcer», 
homem firme no seu posto, como 
0 soldado na guerra, sofrendo or
gulhosamente as incandescencias 
das paixões politicas contrárias, 
jámais se desviou um ápice se
quer da estrada que traçou!

E ’ assim mesmo que deve ser 
0 espirito republicano; é essa a 
conduta do homem de bem.

Escrevo para «O  Domingo» e 
d’isso me orgulho, porque embo
ra jornal pequeno tem muitos a 
nos de ezistencia, atravessada 
contra grandes obstáculos, per
corrida entre entraves nojentos e 
inadmissíveis.

Nào foi ele d’aqueles que pe
receram aos embates dos venda- 
vaes das contrariedades; não foi 
ele dos que se venceram por in
fluencias de fráções politicas da 
politica aberrata monárquica e is
so lhe basta para que os verda
deiros portuguezes o não aban
donem.

As incampreensões são muitas, 
mas perto, virá cj dia em que a 
sociedade se pronuncie ácêrca 
dos obreiros do futuro.

Tem «O  Domingo» luctado ti- 
tanicamente a favor dos oprimi
dos; tem ele defendido energica
mente as classes trabalhadoras, 
tem, emtim, pugnado pela Ver
dade e pela Justiça e n’essa es
teira inconfundível sabe seguir 
sem tibiezas. . .

E ’ por isso que, embora o 
mais humilde dos seus colabora
dores, eu não podia deixar essa 
data indelevel do seu aniversario 
sem que escrevesse estas pala
vras, desataviadas de florilégios, 
mas sinceras.

Aceite-as como sendo-o e, pro
testando-lhe os meus agradeci
mentos por me ter dado algumas 
vezes o logar de honra a’ «0  Do
mingo».

Creia-me muito am.%
P a e s  G a u d e n c i o .

#
# #

A todos os colegas na impren

sa e aos nossos amigos que pes
soalmente ou por escrito nos fe
licitaram pelo aniversario d’ « 0  
Domingo», o nosso mais sincero 
agradecimento.

AGRICULTURA
A s lavo uras de verão

N o s  t e r r e n o s  a r g i l o s o s  e  

n a s  o u t r a s  f o r m a ç õ e s  g e o 

l ó g i c a s  o n d e  as  t e r r a s  a d 

q u i r e m  c o m p a c i d a d e ,  r e 

c o m e n d a m - s e  c o m o  d a  

m a i o r  u t i l i d a d e  o s  a l q u e i -  

v e s  d e  v e r ã o  e  a s  l a v o u r a s  

l o g o  a o  s e g u i r  a o  c ó r t e  

d o s  f e n o s  o u  c e i f a  d a s  c e a 
ras .

E m  m u i t a s  r e g i õ e s  p o r 

t u g u e z a s  é  já  p r á t i c a  c o r 

r e n t e  o  l a v r a r  n o  v e r ã o  o s  

t e r r e n o s  m a i s  c o m p a c t o s  

l o g o  q u e  f u r e m  d e s o c u p a 

d o s  d a s  c e a r a s  q u e  c r i a 

r a m  e  n ã o  é  i n d i s p e n s á v e l  

g u a r d a l - o s  p a r a  p a s t a g e n s  

d e  v e r ã o  p e l a s  m a g r a s  r e s -  

t e v a s  q u e  p o r v e n t u r a  a i n d a  

t e n h a m ,  c o n s e g u i n d o - s e  a s 

s i m  c o n s e r v a r  n a  t e r r a  a l 

g u m a  h u m i d a d e ,  p e l a  d i v i 

s ã o  e  a r e j a m e n t o  d a  t e r r a ,  

t u d o  a u c i í i a d o  p e l a  e l e v a d a  

t e m p e r a t u r a  e s t i v a l ,  u m  i n 

t e n s o  t r a b a l h o  d e  n i t r i f i c a -  

ç ã o  q u e  e f i c a z m e n t e  c o n 

c o r r e  p a r a  o  e n r i q u e c i m e n 

t o  d a  t e r r a  e  p a r a  o  ê z i t o  

d a  c u l t u r a  s u b s e q u e n t e .

D é h è r a i n  a f i r m a v a  e m  

1 8 9 5  n u m a  b r i l h a n t e  c o n 

f e r e n c i a  s o b r e  Os amanhos 
da lerra e a nitrifiçação 
q u e  s e m  a d i ç ã o  a l g u m a  d e  

a d u b o s  a z o t a d o s , ,  m a s  p o r  

u m  t r a b a l h o  q u e  m a n t e r i a  

n a s  t e r r a s  u m a  r e a ç ã o .  e  

h u m i d a d e  c o n v e n i e n t e s , . s e  

p o d e r i a m  o b t e r  o s  n i t r a t o s  

q u e  h a b i t u a l m e n t e  n o s  fa l 
t a m .

A s  c h a r r u a s ,  a s  g r a d e s  e  

o s  r ô l o s  c o m  q u e  t r a b a l h á 

m o s  a s  t en ra s  m i s t u r a m  as  

s u a s  d i f e r e n t e s  p a r t e s ,  d i s 

s e m i n a n d o  o s  f e r m e n t o s  

n i t r i f i c a d o r e s  e  e s t i m u l a n 

d o  a sua  a t i v i d a d e  a t é  á  

p r o d u ç ã o  d e  n i t r a t o s  e m  

m a i o r  a b u n d a n c i a .

O  s i m p l e s  f a c t o  d e  u m a  

d e s l a v r a ^ u m a  c h a r r u a  r a s 

g a n d o  a t e r r a  e m b o r a  q u a 

si s ó  á  su p e r f í c i e , .  v a i  a s s i m  

c r i a r  u m  m e i o  i m i n e n t e 

m e n t e  f a v o r a l  a o  t r a b a l h o  

d a  n i t r i f i ç a ç ã o  e  p o r t a n t o  

d o  e n r i q u e c i m e n t o  d a  t e r -



'O D O MIN G O

* í a  e  s u a  m e l h o r  p r e p a r a 

ç ã o  p a r a  as  f u t u r a s  c o l h e i 

t a s .
A ’ l é m  d a  a g u a  a r m a z e 

n a d a ,  d o  t r a b a l h o  b i o l ó g i 

c o  d a  n i t r i f i ç a ç ã o  e  d o  t r a 

b a l h o  b i o q u i m i c o  d e  d e s 

a g r e g a ç ã o  e  t r a n s f o r m a 

r ã o ,  o s  . a l q u e i v e s  d e  v e r ã o  

d e s t r u e m  t a m b e m ,  s e c a n 

d o - a s ,  as  r a i z e s  d a  g r a m a , : 

E s c a l r a c h o ,  e  o u t r a s  p a l a n -  

t a s  i n f e s t a n t e s ,  limpando as 

t e r f á s  d a  su a  - v e g e t a ç ã o  

p a r a s i t a r i a .

•Finalmente adeantando 
os tr abalh©s prepa ra t o ri o s 
das sementeiras permitem 
alargar a esfera de átivida- 
de do lavrador, augmen-.; 
tando o aproveitamento 
dos gados de tração e 
concorFendo assim para o 
barateamento da produção 
agrícola.

A s  l a v o u r a s  d e  v e r ã o ,  

s o b r e t u d o  n a s  t e r r a s  m a i s  

c o m p a c t a s  r e p r e s e n t a m  

« m a  p r á t i c a  m u i t o  r e c o 

m e n d á v e l ,  q u e  m u i t o  c o n 

d i r i a  g e n e r a l i s a r .

A mando be S eabra.

DE RELANCE

‘ O  movimento >da horda eonspi- 
dadora na fronteira do Norte'veiu 
desmascarar « a a  parte dos qne 
cinicamente áparentavâm respei

to  á 'República e acatámónto as' 
suas leis. -©'estie ,;que "Os projêtos; 
anti patrioticos de invasão se de-,!, 
linearam que a malta -eonspiran-í 
te, ,por -todos os meios, incltisivè 
■-o de -se fingirem -convictamente, 
rep-nbiieanisados. começara a ten
tar ganhar adeptos, intrigando.' 
corrompendo, subornando, nunca- 
perdendo a ocasião de, a pretex-- 
■to das mais fúteis discussões par- 
(tidarias, difamar a Republica na 
-Tsua. já  «levada concepção social.

3Sntre os conspiradores, po- 
fcrém, facto não estranhavel, apa- 
irecem, sobresaindo, salvo raras 
< excéçÕes, os padres, os inimigos
• mais irredutíveis e mais veneno
sos da democracia. Habituado, 

•desde -séculos á onipotencia da 
-classe, senhor consciente d’uni a 
.força arbitrariamente usada, o 
j>adre, d’um instante para o ou
tro, sentiu derr-uir-se o baluarte 
da sua supremacia e viu que a 
fé, a unica alavanca que o podia 
reerguer, enfraquecera a tal pon
to que qualquer impulso, ainda 
que leve, lhe seria, n'estes tem
pos de descrença, prejudicial. 
D ’ahi o seu -ódio implacavel, «-o- 
dio de padre», ás instituições.

Sem a coragem dos convictos, 
começa, todavia, a manobrar a 
ocultas, na esperança de ‘qtie a 
restauração monárquica, « n’iiTO 
•crê ou morres», imponha, junta
mente com a realeza, a religião, 
a corja dos ímpios que por ahi 
restoiçaoi n’tima impunidade des- 
earoavel. E conhecendo a inani- 
dade das palavras, o padre, es
condido sob a batina o punhal e 
na mão a pistola aperrada, eil-o 
a arrastar, n’uma barbarie pri
mitiva, uns ignorantes a quem a 
fé obséoa a uma carnificina in
glória. De mau e cobarde, passa 
a assassino. E assassino de tal 
jaez que esquece que o preceito 
primacial da religião, qt;e não 
sabe honrar, é a Bondade, o 
Amor.

José Simples.

Q O F R 'E  O i  P l l O L I S

ÃO

Cotttentarios CC. oíicias

P a t r i a  , m a i s  u m a  ve% U u i  subi f t fro,  e r gu ida  

'ao  i m p u í s o  òa c tmsrno,  a l m a  feita c l a r ã o ! - —

^ E m - q u a n t o  escabuja ixi -a ho ròa  í r a t r i c i ò a  

Da i n í à m i a  'c x)a t ra i ção I

Querem assassinar-te, esses qne tínòam Òe rastros, 
na sombra, conspirando, hoje como hontem..-. ve!— 
Miseranòos reptis, não úcem a erguer-se aos astros 
-a nossa alma òc heroes, na aja òa nossa fel..-.

José Augusto Be Castro.

'bido em qualquer época do ano o 
’ estackniameríto e éngtírda de por
cos em quintas, quintaes, páteos. 
etc., a menos de -um kilómetfo 
das'vilas e 'outras -povoações de 
este Concelho.

Os individuos que infringirem 
estas disposições, serão autuados' 
e enviados ao "poder judicial co 
mo desobedientes.

E  páfa que conste, -se tnándou 
passar o presente e idênticos, 
que vão ser afixados nos logares 
mais públicos.

Aldegalega, -27 de julho de; 
1912.— O administrador do con 
celho, (a) Antonio Cesar do A- 
maral Frazão.

'#» f i*OfTÍ j f °
Visitou nos,'péla primeira vez, 

este nosâo -véiho colega de Fa
malicão, semanario republicano 
de qirè é -diretor o sr. Souza 
Fernandes -é administrador, 0 sr. 
Ma-mrél -Pinto ■'fie Soliza.

Agradecendo, vamos cm troca 
enviar o nosso modesto semana 
rio.

Suzana e
Fez ezame para professora de 

ensino primário, ficando plena 
mente aprovada com 18 valores, 
a exm .a s r.*  D. tjuTom ar de Sou 
sa A'lbano-, natural d’esta vila.

Parabéns a sua exm.® familia 
e em especial a sua estremosa 
mãe.

Ito» medida
Acabámos -de saber que supe

riormente foi ordenada -a prohi
bição de ficar tl’um dia para o 
outro peixe na casa destinada a 
essa venda.

De ha muito que vinhamos 
lembrando essa medida como 
sendo a unica para evitar os cri
minosos abusos que ali se da
vam.

Uma vez ela de pé, oxalá se 
faça cumprir rigorosamente fa
zendo vêr a quem delinquir que 
tem de pagar caro o seu crime.

A ’s autoridades, lembrámos a* 
pontein a porta da rua ao primei
ro bandalho que ousar pedir per
dão para esses criminosos.

.V ***>a camara
Lembrámos á ilustre edilidade 

cá do burgo que a Praça da Re
publica se está parecendo muito 
com a estrada velha que conduz 
á Atalaia. Uns reparos preparan
do-a de fórma a poder-se passei- 
ar n’ela, tornam se de grande ne
cessidade.

V is iía s  sa n iía ria s
•© sr. administrador do conce

lho têm continuado nas visitas 
sanitárias dentro da Vila, serviço 
que merece atenção de todos os 
habitantes pelo cuidado f|ne a 
stía ex.:l merece a conservação 
da -saude pública. Outro tanto 
não acontece com o sr. súb dele
gado de Saude qúe, devendo án- 
dár n’esse sêi^iço com a autori
dade administrativa, :se esquiva 
as mais das 'vezes.. . 'pór-não 
tér tempo.

E  isto -é figora que a «Coisa» 
ainda nâo -está pegada.

fDe'pois. . .
‘O ’ -da ■guarda'!

Ceatro s o fia íls ía
E ’ hoje, pelas 17 horas, -qtie 

no primeiro andar do predio n.° 
36 da rua Machado dos Santos, 
tem logar, n’esta vila, a inaugu 
ração d’um Centro Socialista.

No acto tomarão parte operá
rios de Lisbôa, membros do Par 
tido Socialista, que farão uso da 
palavra.

A s s o c ia ç ã o  t io s  l í r a p r e *
gados do CouscrcEo.
Na Associação dos Emprega

dos do Comercio realisou-se no 
dia 22 do corrente a reunião de 
assembléia geral para a eleição 
de novos corpos gerentes e apre 
sentaçào de contas do semestre 
findo, resultando d ’essa reunião 
a nomeação de nma comissão 
administrativa composta dos se
guintes membros: presidente. Se
bastião Leal da Gama Junior.; 
secretario, José Queiroz; tezou- 
reiro, Joaquim Viegas Antonino.

I®ic-nic
Delirante -o entusiasmo de 

quasi todos os socios do distinto 
Grupo Musical pela festa de 5 
de agosto prócimo, que promete 
ser deslumbrante tantos são os 
atrativos que revéste.

Está já elaborado o seu pro
grama, que por nos faltar espa
ço não publicámos hoje, mas 
que o daremos na integra aos 
nossos leitores no prócimo nume
ro d’este jornal.

E d ita l
Pela administração d’esfe con

celho foi mandado afixar hontem, 
o seguinte edital:

Faço saber que, como medida 
de higiene e por indicação do 
sub-delegado de saude, é prohi-

SSais cuidado
Um dia d’estes mostrâram-nos 

uma licença tirada na repartição 
de finanças d’este concelho com 
a corôa—simbolo de crápula e 
roubo.

Motivos de economia levam a 
aproveitar impressos velhos e 
depois o descuido de dois traços 
sobre essa coisa, dão ocasião, 
muitas vezes, acómentários des- 
favoravéis.

Sérá bom mais cuidado se
não. . . ha quem conspire na re
partição!

A clarando
Apareceram-nos, devolvidos á 

redação, dois ezemplares do ulti
mo número d’ «O Domingo» que 
para os deátinátarios haviam si
do 'remetidos de Lisbôa o que 
vimos pelo Carimbo do correio.

Fazemos isto para que os ca
valheiros que tão prontos forarti 
a devolvér-nos «O Domingo» fi
quem sabendo que nós não des
ceríamos a pedir-lhes a assinatu
ra.

E depois as nossas doutrinas 
nunca lhes serviram, o que bas
tante 'nos honra.

asciicílcio
No teatro Sálão Recreio Popii- 

lar realisou hontem a distinta 
Sociedade Filarmónica iirti bene
ficio em favor do seu cofre com 
as comédias «O voluntário de 
Cuba», ém 3 actos, e «Casem- 
se. . . 'rapazes», em 1 acto, cujo 
desempenho esteve a cát-go da 
troupe Luiz Ramos.

Sesisâ* solene
No-prócimo domingo realisar - 

se-ha na florescente Associação 
de Classe das Operarias Obaci- 
neiras, Atina sessão soléiie a que, 
entre outras oradoras, tomará 
parte a -sr.a D . Mítrgárida Mar 
ques.

Ent ffaVor da ífeepuhtica
Faz hoje 85 anos que a 

cidade do Porto secundoKi a re
volução popular de Lisbôa em 
favor da Republica.

A proveitando o Czctn- 
l l l ò ?  ^
Por constar dizèr mal da Re

publica Portugueza foi chamado 
á administração do concelho na 
pretérita quinta feira, o sr. José 
Ribeiro Bandão, antigo contínuo 
do monte-pio Nossa SenhoVa da 
Conceição.

Lá qne o sr. Brandão tlão po
dia, n’outros tempos, aceitar a 
liepublica, é nma verdade incon
testável; agora se ainda hoje o 
faz, é aproveitando o ezemplo 
d’outros que têem sido compen
sados cem bons empregos.

A  vida é assim e bem faz o 
sr. Brandão. . .

Dm ca rh o u ario  irm ão do 
Kaa%is>ii«no.
Para haver de tudo até agora 

nos apareceu em Vila Nova de 
Ourem um carbonario irmão do 
Santíssimo. Chama-se o matulão 
Antonio Joaquim de Sousa Lei
tão, é farmacêutico e dizia»se re
publicano filiado na Carbonária!

M aim el » .  Taaseco
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos químicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

Festas c ív ica s no Sa- 
m ouro.
Projetam-se pomposas festas 

civicas na pitoresca freguezia do 
Samouco para os dias 11 e 12 do 
prócimo mez de agosto.

A comissão encarregada das 
festas está revestida da melhor

boa vontade de arreliar o famft'- 
so padre Sopas n.° 2 , levando 
por deante uma das mais bri
lhantes festas ali feitas, sem a 
sinistra presença d’aqúele je
suita nem o aucilio dos sebentos 
bonecos.

As obras dò caes
Recorttéçaram as obras do Caes 

das Faluas que ha bastantes me
zes se achavam paradas causan
do graves prejilizos não só é  
classe marítima mas até aos pro
prietários dos armazéns juntos á 
muralha.

Levou tempo mas chegou.
E depois é 'tambem preciso 

fazer vêr que o dinheiro do mfr. 
nicipio não serve só para susten
tar mais um m édico... muni
cipal.

G re g o rio  G i!
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oféreCe á sua numero
sa clientela, álém de agnardéfíis 
'bagaceira nníito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente âe 
prova (30 ° )  para melhoramento 
dos vinhos, assim Como aguát- 
dente anisada muito melhor qire 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos ds 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

15ro g a iia  ^Central
Chamámos a atenção dos nos* 

os leitores para o anuncio èâ
4.a página «Drogaria Centra!k  
Este estabelecimento pértenõé 
hoje ao no-sso amigo e assinante  ̂
sr. Eduardo Ferreira Schiáppa- 
pietra, e acaba de ser fornecièo 
de todas as drogas próprias d’ts- 
ma boa drogaria.

O leilão das jo ia s da ex* 
raiofía I). XBaria l*!a.
Começou na quarta feira, fiO 

Banco de Portugal, o leilão dss 
joias da falecida T a in h a  D. Ma* 
ria Pia qne até sexta feira ti
nham rendido já  a bonita íjUtó* 
tia de l Í 2 : ? 89á,000 réis.

E continúa.

Bcffeitos velhós
Não sabemos porquê, os louva

dos das propriedades rústicas da 
freguezia de Sarilhos Grandets, 
d’este concelho-, estão ainda por 
pagar, e isto já  lá vai, talvee 
um ano, que terminaram aqueí* 
enfadonha missão.

A  quem com petir será b-om 
que faça constar o facto, par* 
evitar que se diga da Republica 
o mesmo que se dizia da monar
quia.

Ao sr. d r. delegado da co
ma rea-
Uma carta que hontem rece

bemos informa-nos que o rancho 
aos prêsos não é fornecido con
forme o preceituado na tabela e 
que álém d’isso se tem tornado 
reparado pela absoluta falta de 
aceio. Ainda na quarta feira tra
zia uma barata, facto que nâo e 
a primeira vez que acontece.

Ao sr. dr. delegado pedimos 
as providencias que o caso r0- 
quer.

Ilo d rig o  Soiiasao
Este ilustre democrata hespa

nhol tem sido merecidamente ho
menageado pelo povo da capit3{> 
que vê n’ele um verdadeiro am1" 
go de Portugal.

„  dI v e ^ s õ e s 3 _ _ .

C irco  K e e relativo  
nim atografico. —  Seropr®
sensacionaes as sessões cineffla 
tograficas n’este belo Circo. 
je, a fita de maior novidade io11 
tuia se: «Amor d’álém túmul01>l 
tem 1:500 metros e divide se e® 
tres partes.
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A N N U N C I O S

a n u n c i o

a r r e m a t a ç ã o  —

(3 .a píiJsIicaeão)

N o  d i a  11 d o  p r ó c i m o  

fnez d e  a g o s t o ,  p e l a s  1 2  

horas e  á s  p o r t a s  d o  T r i 

bunal Jud i c ia l  d e s t a  c o 

marca, s e  h ã o  d e  a r r e 

matar e e n t r e g a r  a q u e m  

maior l a n ç o  o f e r e c e r  s o 

bre a r e s p é t i v a  a v a l i a ç ã o ,  

os p r é d i o s  a b a i x o  m e n 

c ionados ,  p e r t e n c e n t e s  a o  

casal d o s  f a l e c i d o s  J o a 

quina d a  C o n c e i ç ã o  P i n 

to e m a r i d o  M a n u e l  J o ã o  

da S i l v a ,  m o r a d o r e s  q u e  

foram n e s t a  v i l a ,  a  s a 

ber:

U m a  c a s a  t e r r e a ,  c o m  

0 n ú m e r o  19, d e  p o l i c i a ,  

sita n a  R u a  S e r p a  P i n t o ,  

desta  v i l a ,  ( a n t i g a  R u a  d o  

Rô lo ) ,  f o r e i r a  a D i o g o  R o 

d r ig u es  d e  M e n d o n ç a ,  e m  

i$5o o  r é i s  a n u a e s ,  c o m  

l a u d é m i o  d e  d e z e n a ,  n o  

va lo r  d e  3 6 9 $ o o o  ré is .

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  

de t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e 

v inha,  s i ta  n o  s i t io  d a  A l 

deia V e l h a ,  l i m i t e s  d e s t a  

fr . çguezia,  f o r e i r a  a D o m  

Franc i s co  d e  S a l e s  G e r a l 

do d e  B o r b a  N o r o n h a  d e  

M e n e z e s ,  a tu a l  r e p r e s e n 

tante  d o  p r i m i t i v o  s e n h o 

rio d i r e t o  C o n d e  d o s  A r 

cos, e m  7 S 5 o o  r é is  a n u a 

es e  l a u d é m i o  d e  q u a r e n 

tena, n o  v a l o r  d e  4 1 9 ^ 2 5 0  

réis.

E— U m a  f a z e n d a  c o m 

posta  d e  t e r r a  d e  s e m e a 

dura  e  v i n h a ,  s i ta n o  si 

tio d o  P a u  Q u e i m a d o ,  f o 

re i ra  a D o n a  H e l e n a  M a 

ria d e  S o u z a  H o l s t e i n  e 

m a r i d o  L u i z  C o u t i n h o  

B o r g e s  d e  M e d e i r o s ,  M a r -  

q u e z e s  d o  F a y a l ,  c o m  r e 

s id en c ia  n a  R u a  d o  S o l  

ao R a t o ,  n ú m e r o  116,  e m  

L is b ôa ,  c o m o  a t u a e s  r e 

p r e s e n t a n t e s  d o  p r i m i t i v o  

s e n h o r i o  d i r e t o  V i s c o n d e  

da L a n ç a d a ,  e m  6jj>5o o  

>'éis a n u a e s ,  s e m  l a u d é 

mio ,  n o  v a l o r  d e  5i o $ o o o  
réis.

O s  r e f e r i d o s  p r é d i o s  

v ã o  á  p r a ç a  p o r  a c ô r d o  

dos  r e s p é t i v o s  i n t e r e s s a 

dos , e  p a r a  e la  f i c a m  c i -  

f a d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  

i n c e r t o s ,  a  f i m  d e  d e d u 

z i r em  o s  s e u s  d i r e i t o s  q u e 
r e n d o .

D e c l a r a - s e ,  p a r a  o s  d e 

v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  a s  d e s 

p e z a s  d a  p r a ç a  e  a r e s p é 

t i v a  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s 

to ,  s ã o  á  c u s t a  d o  a r r e m a 
tan te .

A l d e g a l e g a ,  17 d e  j u l h o  
de  1912 .

Verifiquei a ezátidúo:

0  JU IZ  n E  D IR E IT O

Motta Prego.

O  E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira. 

B I B L I O T H E C A

» ^  pa. ^  ** r x  *
9 sa iw  gb ss 6 ca ss m

Popular e Illustrada

Edicão da casa A LFR ED O  DA- 
V ID , Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
Lisb ô a

ffiísíeria da Tteveíuçaô 

fêraneeç-a

A publicação m ais bara ta  que até 
ag o ra  se tem feito no paiz.!!

ré is cada vo lum e brochado 
S O ©  réis cada vo lum e en 

cadernado em perca lina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  pág inas em 8 . ° ,  
optimo papel, adornados de 
m agnificas g ra vu ra s , que se 
rão os p rim eiros da B IB LIO  
TH ECA H ISTÓ RICA.

VENDE-SE
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ’ e s -  

ta v i la .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -

n o  M ó r a - - A l d e g a l e g a .

.a n u n c io

« M C A  DI ALDEGALEGA

( f . a publicação)

P e l o  m e i o  d i a  d e  4  d e  

a g o s t o  p r ó c i m o ,  á  p o r t a  

d o  T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e  

e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a d o  á  

r u a  d o  C a e s ,  d e s t a  v i la ,  

v a e  á  p r a ç a  p a r a  s e r  a r 

r e m a t a d o  p o r  q u e m  m a i 

o r  p r e ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  

d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  p a 

r a  p a g a m e n t o  d a  e z e c u 

ç ã o  h i p o t e c á r i a  q u e  p e l o  

J u i z o  d e  D i r e i t o  d a  6 . a 

v a r a  c í v e l ,  d a  c o m a r c a  

d e  L i s b ô a ,  m o v e  M a n u e l  

F r a n c i s c o  G u e r r e i r o  c o n 

t r a  M a n u e l  L u i z  D i a s  e  

m u l h e r  D .  M a r i a  E m i l i a  

M a r q u e s  D i a s ,  r e s i d e n t e s  

n e s t a  v i la ,  o  s e g u i n t e :

U m  p r a s o  f o r e i r o  e m  

2 i $ o o o  r é i s  a n u a e s ,  s e m  

l a u d e m i o ,  a D .  M a r i a  R i 

ta d a  P i e d a d e  L e i t ã o ,  f o r 

m a d o  p o r  u m  p r e d i o  u r 

b a n o  q u e  c o n s t a  d e  p r i 

m e i r o  a n d a r  a o  c e n t r o  e 

u m  a r m a z é m  d e  c a d a  l a 

d o ,  q u i n t a l  c o m  p ô ç o  e  

d e p e n d e n c i a s  p a r a  c h a c i 

na  d e  g a d o  s u i n o ,  s i t u a 

d o  n a  R u a  M a n u e l  J o s é  

N e p o m u c e n o ,  d ’e s t a  v i l a ,  

a v a l i a d o  e m  2 : o 3 o $ o o o  

ré is.

q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 

t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  a r r e 

m a t a ç ã o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  

2 2  d e  j u l h o  d e  1912.

n ESCRIVÃO

João Frederico de 
Figueirôa Junior.

Brito

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego .

m k m k - i i i m s

D i s p o n d o  d e  a l g u m a s  

h o r a s  d e  n o i t e ,  t o m a  c o n t a  

d e  q u a l q u e r  e s c r i t a .

C a r t a  a e s t a  R e d a ç ã o ,  á s  » 7
i n i c i a e s  V .  V .

F A Z E N D A

V e n d e - s e  u m a ,  p r ó c i m o  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  d e n o 

m i n a d a  « O s  F a r i n h e i r o s » ,  

c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e 

m e a d u r a ,  v i n h a  e  p in h a l .  

T r a t a - s e  n a  A v e n i d a  A n t o 

n i o  J o s é  d A l m e i d a ,  2 2 —

1,°, n ’ e s t a  v i la .

NOVO MUNDO

Illustração semanal 
C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  

1 : 000  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 i$ oo o  ré is .  < 

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  

S.  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a

ANUNCIO

(2 . a publicação)

P e l a s  11 h o r a s  d o  d ia  

2 8  d o  c o r r e n t e  m e z ,  á 

p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i c i 

al ,  d ’e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a 

d o  á  r u a  d o  C a e s ,  d es ta  

v i l a ,  v ã o  á  p r a ç a  p a r a  

s e r e m  a r r e m a t a d o s  p o r  

q u e m  m a i o r  p r e ç o  o f e r e 

c e r ,  a c i m a  d o  v a l o r  d a  a- 

v a l i a ç ã o ,  p o r  a c ô r d o  d o s  

i n t e r e s s a d o s  n o  i n v e n t a r i o  

o r f a n o l ó g i c o  a q u e  s e  p r o 

c e d e  n ’e s t e  J u i z o  p o r  ó b i t o  

d e  F r a n c i s c a  R o z a  C a r i a  

C a r d e i r a ,  m o r a d o r a  q u e  foi  

n e s t a  v i l a ,  e  n o  q u a l  é  in- 

v e n t a r i a n t e  A u g u s t o  R a 

m o s  C a r d e i r a ,  o s  b e n s  s e 

g u i n t e s :

i . ° — U m  p r e d i o  u r b a 

n o  d e  r e z - d o - c h ã o ,  p r i 

m e i r o  a n d a r  e q u i n t a l  b e m  

c o m o  m e t a d e  d ' u m  p ô ç o  

s i t u a d o  n a  A v e n i d a  A n t o 

n i o  J o s é  d A l m e i d a ,  d e s 

t a  v i l a ,  f o r e i r o  e m  c i n c o 

e n t a  r é i s  a n u a e s  e  l a u d é 

m i o  d e  q u a r e n t e n a  a J o 

s é  I n á c i o  A l v e s  V a l a d a 

r e s ,  a v a l i a d o  e m  4 9 6 ^ 2 7 5

n o  q u e  s e  c o m p õ e  d e  c a 

sas  b a i x a s ,  a d ê g a ,  q u in t a l  

e  m e t a d e  d u m  p ô ç o  si 

t u a d o  n a  r u a  d o  C o l é g i o  

d ’ e s t a  v i l a ,  f o r e i r o  e m  c i n 

c o e n t a  r é i s  a n u a e s  e  l a u 

d é m i o  d e  q u a r e n t e n a  á 

C a m a r a  M u n i c i p a l  d ’e s t e  

c o n c e l h o ,  a v a l i a d o  e m  r é 

is 3 0 1 ^ 2 7 5 .

3.°— U m  p r e d i o  u r b a 

n o  c o m p o s t o  d e  c a s a s  a-  

b a r r a c a d a s ,  s i t u a d o  n a  

r u a  d a  G r a ç a ,  d e s t a  v i 

la, l i v r e s ,  a v a l i a d o  e m  r é 

is i 2 o $ o o o .

4  ° — U m a  f a z e n d a  c o m 

p o s t a  d e  t e r r a s  d e  s e m e a 

d u r a ,  v i n h a ,  á r v o r e s  d e  

f r u t o  e  a l g u n s  p i n h e i r o s ,  

n o  s i t i o  d a  C o v a  d a  L o 

b a ,  f r e g u e z i a  d e  A l d e g a 

l e g a ,  f o r e i r o  e m  m i l  e  o i 

t o c e n t o s  r é i s  a n u a e s  e  l a u 

d é m i o  d e  q u a r e n t e n a  a

D .  M a r i a  A n t o n i a  T a v a 

r e s  M ó r a ,  a v a l i a d o  e m  

4 9 1 S 4 0 0  ré is .

5. °— O  d i r e i t o  e  a ç ã o ,  a 

m e t a d e  d ’ u m  p r e d i o  r ú s 

t i c o  c o m p o s t o  d e  t e r r a s  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  á r 

v o r e s  d e  f r u t o ,  p ô ç o  e  

c a s a  p a r a  a r r e c a d a ç ã o  n o  

s i t i o  d e n o m i n a d o  A l d e i a  

V e l h a ,  f r e g u e z i a  d e  A l d e 

g a l e g a ,  f o r e i r o  e m  t r e s  

m i l  r é i s  a n u a e s ,  c o m  l a u 

d é m i o  d e  q u a r e n t e n a  a 

J o ã o  S o a r e s ,  a v a l i a d o  e m  

i 65$ 75o  ré is .

P o r  e s t e  a n u n c i o  e  e d i 

tal  s ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  as 

s i s t i r e m  á  p r a ç a  a  f i m  d e  

d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i 

t o s  n o s  t e r m o s  d o  ar t .  8 4 4  

d o  C ó d i g o  d o  P r o c e s s o  

C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 

j o ,  i 3 d e  j u l h o  d e  1912.

o  ESCRIVÁO

João Frederico de B rito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão

O JUIZ DE DIREITO

Mota Prego.

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa^ o chá saborosissimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa 
o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica 0 sistema nervoso. Bactereologica- 
menle pura. A  melhor agua de me\a 

=  até hoje conhecida. —

Bepòstfff geral I m I M I M O T Í
Im  Aldegalega - I @ T E i  I I M M J C Ã  

61, RUA DOS CORREEIROS, 63
T E L E F O X E

MERCEARIA 1.° DE MAIO
=  DE =

58a
JOSÉ V I T O R I N O

N'este estabelecimento bn sempre frescos os seguintes artigos: Queijos
de diversas qualiiades, assucares finos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lombo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de to.ias as qual dades da Compannia Un ão, licores diversos, pão 
de ló. broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo Antonio, Nunca es
quecidos. bisco.tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prnto e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impassível.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

------------  i 4  =  P R A C A  I . *  D E  M A I O  —  i 5 ------------

ALDEGALEGA
LOJA 1.° DE IA 10

=  DE =

SliVESTBE MAfcTINS

A  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s ' r éis,  

s e u s  d i r e i t o s  s ã o  c i t a d o s  1 2 . °— U m  p r e d i o  u r b a

O  p r o p r i e t á r i o  d ’ e s t a  a c r e d i t a d a  l o j a  p a r t i c i p a  a o s  

s e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s  e  a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l  q u e  

e s t á  f a z e n d o  g r a n d e s  s a l d o s  e m  a r t i g o s  d e  r e t r o z e i r o ,  

t a i s  c o m o :  r e n d a s ,  e n t r e m e i o s ,  r e q u i f e s  q u e  v e n d e  p o r  

m e t a d e  d o  s e u  v a l o r .  T a m b e m  t e m  c a l ç a d o  p a r a  c r i 

a n ç a  e  c h a p é o s  d e  p a l h a  m u i t o  b a r a t o s .

A r t i g o s  d e  m e r c e a r i a :  c h á .  c a f é ,  e t c .  G r a n d e  v a r i e 

d a d e  d e  a r t i g o s  d e  q u i n q u i l h e r i a s ,  p e r f u m a r i a s ,  p a p e l a 

r i a  e  l i v r a r i a ,  b i l h e t e s  p o s t a e s ,  e t c . ,  e t c .

1 4 3 R n a  A lm iraiaíe Cândido dos R e is  
1 —  E sq u in a  da ru a  do P òço =  3

A L D E G A L E G A



O D O M I N G O

TIPOGRAFIA lO D S R I i
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos,progr ani

mas, participações diversas, cir
culares, livros, rapei commer-  

ciai, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em cartão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Éomposicão e impressão òe jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sufi*
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

A L D E G I L E G #
VIM POLITICA

POR

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Eedação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

L isb o a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo— 
A s religiões e o amor— O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica — 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da mulher —Os 
bispos de Satanaz—0  vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos—A  evocação dos mortos—A  
arte talismânica no am or—A  lingua
gem das flòres—A  adivinhação em a- 
m or—A  astrologia e o amor - Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
ne amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d ‘esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nayour—concluiremos que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil, acresce o porte 
e o resisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, so Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A  

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s - 1 

t r u e ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se p u b i i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c i a ' .  —  Lisbôa.
â&f ;.»V '.'X :'$* ■■*:? 'v* • •• «'V

và> -fio*

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS 1)0 PARTO
Raras vezes terá apparecido em língua portugueza um livro táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissima de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos òa Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda cL virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
rerfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir. ens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R  I O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé relmiosa. .. E  todas eilas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estaa.' suggestivo ácêrca do 
culco das pedras fecunjantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R I  O nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o ta n te s  pisfoí iç a d o s
I —A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
II —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q SU IM O . por Amon.
I I I— D F.SC EN D EM O S 1)0 M ACA CO ? por Denov.
IV — NAO  C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon. '
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por D'01bac e Reinach.
V II  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA  H U M A N ID A D E . porM ichaud dTIu- 

miac.
V I I I— NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por Luiz Buchner.

Acaba de appareeer o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada-ltvrò, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio, rara todas 
a-; terras, mediante a sua importancia. Pará o Brazil. accresce o porte e o 
reeisto. Pe ik io s  á «Livrr.r.a Internacional», Calcada Jo  Sacramento, ao 
Chiado. 44 —L iS B O A .

*!\T

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas 'ão vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal. scientifica, necessaria. mas que só pó je  existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance ue todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas — O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raízes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

L ã V í R M f R & j f  m i )  m ' o v w

R u a  d e  S.  B e n t o ,  216-B

D R O G A R IA  CEN TRA L
DE

E D U A R D O  F E R R E IR A  SC  H L A  P P A P IE T R a

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

—= P R E Ç O S  M O D I C O S  =--
3  =  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A  =  4
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LUZ E L É T R IC A

G R E G O R I O  GIL_
E s ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  qual i 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz e 
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  DA P R A Ç A —18
A L D E G A L E G A  5 ̂

CAZÂ COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA I
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  lã  e a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinas  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- . 
ment, Gnt\ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cy- j 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  se manaes  

d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

® Á  « E lA T IS

1 0 - R U A  DA CALCADA- 1 2
A L i £ S A I £ 6 i

= .  D E

J O Ã O  S O A R E S
SyLônsiruosõ sortimento de Haçendas 

de lã e alaodão. Colossal íovneeimenio de ehapéos -p&f* 
homem e criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O
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